
JOÃO ARRUDA (1861-1943)  

 

Filósofo do direito brasileiro. Professor em São Paulo. Considera que o direito 

deve diluir-se na sociologia, embora assuma algumas críticas ao positivismo. 

Defende o chamdo socialismo harmónico. 

 
•Filosofia do Direito, São Paulo, 1915 

•Do Regime Democrático, São Paulo, 1927 

 
 


